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REPARTIÇÃO DO FUNDO DE COESÃO POR 
GRAU DE EVOLUÇÃO DOS PROJETOS 

169 M€



97 M€
286 M€ 287 M€

587 M€
718 M€ 726 M€ 760 M€ 747 M€

53 M€

167 M€

327 M€ 358 M€

398 M€

421 M€ 432 M€ 428 M€ 429 M€

431 M€

669 M€
755 M€

898 M€

964 M€
1080 M€ 1094 M€ 1098 M€

109 M€
5%

717 M€
32%

1.304 M€
58%

1.422 M€
63%

1.928 M€
88%

2.147 M€
97%

2.279 M€
103%

2.323 M€
105%

2.315 M€*
105%

dez-15 dez-16 dez-17 dez-18 dez-19 dez-20 dez-21 dez-22 out-23

Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Taxa de Compromisso

FUNDO APROVADO E 
TAXA DE COMPROMISSO
D O  P O  S E U R

(*) Inclui 112 M€ aprovados 

em Overbooking



89 M€ 159 M€
286 M€

485 M€
601 M€

129 M€
198 M€

259 M€

346 M€

390 M€

407 M€

105 M€

260 M€

422 M€

558 M€

711 M€

879 M€

990 M€

0 M€
0%

52 M€
2%

201 M€
9%

451 M€
20%

727 M€
33%

998 M€
45%

1.370 M€
62%

1.786 M€
81%

2.034 M€
92%

dez-15 dez-16 dez-17 dez-18 dez-19 dez-20 dez-21 dez-22 out-23

Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Taxa de Execução

FUNDO EXECUTADO E

TAXA DE EXECUÇÃO 
D O  P O  S E U R



< 140

140 - 180

180 - 230

230 - 350

> 350

Intensidade do apoio do Fundo de 

Coesão atribuído às operações 

financiadas pelo PO SEUR, por NUTS III 

[€ / habitante]677 M€

531 M€

207 M€

106 M€

402 M€

55 M€

Fundo de Coesão atribuído às 

operações financiadas pelo

PO SEUR, por NUTS II [M€]

281 M€

FUNDO DE COESÃO ATRIBUÍDO P E L O  P O  S E U R



P O R  E I X O

PONTO DE SITUAÇÃO

Fundo 

Programado
M€

Fundo 

Aprovado 

Total
M€

Fundo

Aprovado não 

condicionado
M€

Fundo

Aprovado em 

overbooking 

condicionado
M€

Taxa de 

Compromisso 
(Aprov/Prog)

Fundo 

Executado
M€

Taxa de 

Execução
(Exec/Prog)

Taxa de 

Realização
(Exec/Aprov)

Fundo

Pago
M€

Global

PO SEUR
2.202,7 2.315,4 2.245,6 69,8 105,1 % 2.033,8 92,3 % 87,8 % 1.972,5

Eixo 1 737,0 747,6 742,8 4,8 101,4 % 601,3 81,6 % 80,4 % 596,2

Eixo 2 428,2 429,2 418,2 11,0 100,2 % 407,3 95,1 % 94,9 % 396,7

Eixo 3 992,7 1.097,8 1.043,7 54,0 110,6 % 989,4 99,7 % 90,1 % 942,0

Eixo 4 44,8 40,9 40,9 0,0 91,2 % 35,8 79,9 % 87,5 % 37,6



Produção e distribuição de energia proveniente de fontes 

renováveis
Promoção da mobilidade urbana multimodal sustentável

Eficiência energética nas infraestruturas públicasIndicador comum às áreas de intervenção do Eixo 1

Valor ContratadoValor Executado

Avanço nos principais indicadores de realização e grau de aproximação ao cumprimento de metas para 2023

E I X O  1

PONTO DE SITUAÇÃO DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE REALIZAÇÃO

Novo valor-alvo proposto

na reprogramação do POSEUR

67.098

35

161.000.000

3.192



E I X O  2

PONTO DE SITUAÇÃO DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE REALIZAÇÃO

Avanço nos principais indicadores de realização e grau de aproximação ao cumprimento de metas para 2023

Prevenção e gestão de riscos

Adaptação às alterações climáticasProteção do Litoral

Valor ContratadoValor Executado



E I X O  3

PONTO DE SITUAÇÃO DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE REALIZAÇÃO

Avanço nos principais indicadores de realização e grau de aproximação ao cumprimento de metas para 2023

Valor ContratadoValor Executado

Ciclo Urbano da Água

Conservação da NaturezaValorização de Resíduos

Recuperação de Passivos Ambientais

1.123.452 1.545.733

931.326

Novo valor-alvo proposto

na reprogramação do POSEUR



DESIGNAÇÃO 
DO PROJETO

BENEFICIÁRIO
CUSTO 
ELEGÍVEL

TAXA DE
REALIZAÇÃO
(Fundo de Coesão)

FUNDO DE 
COESÃO 
APROVADO

FUNDO DE 
COESÃO 
EXECUTADO

CONCLUSÃO

GRANDES PROJETOS

E I X O  P R I O R I T Á R I O  1

Extensão do Metro do Porto: 
Linha Amarela 
(Santo Ovídio – Vila d’Este)

Metro 
do Porto

Extensão do Metro do Porto: 
Linha Rosa 
(Casa da Música – São Bento)

Metro 
do Porto

Ampliação do Aproveitamento 
Hidroelétrico da Calheta

Empresa de 
Eletricidade 
da Madeira

59,8 M€ 100% 48,3 M€ 48,3 M€

Expansão do Sistema do 
Metropolitano de Lisboa

Metropolitano 
de Lisboa

101,1 M€

76,8 M€

60,1 M€

117,2 M€

79,7 M€

154,4 M€

139,5 M€

135,4 M€ 93,0 M€

4º trimestre
2021

86,3%

96,3%

Faseado  
PT2030

2024 com 
Financiamento 
Nacional

2025 com 
Financiamento 
Nacional

64,6%

EIXO 1

EIXO 1

EIXO 1

EIXO 1



GRANDES PROJETOS

E I X O  P R I O R I T Á R I O  1

EIXO 1

EIXO 1

E I X O  P R I O R I T Á R I O  3

EIXO 3

To t a l

Modernização 
da Linha Ferroviária de 
Cascais

Infraestruturas 
de Portugal

37,3 M€

70,2%

37,3 M€ 13,6 M€

Sistema de Mobilidade do 
Mondego

Infraestruturas 
de Portugal

30,3 M€43,2 M€61,5 M€ Faseado  
PT2030

Faseado  
PT2030

Sistema Integrado de Tratamento, 
Valorização e Destino Final 
dos Resíduos Sólidos Urbanos 
da Ilha de São Miguel

MUSAMI
2024 com 
Financiamento 
Nacional

37,6 M€55,4 M€65,2 M€

36,6%

67,9%

367,9 M€474,1 M€652,9 M€ 77,6%

DESIGNAÇÃO 
DO PROJETO

BENEFICIÁRIO
TAXA DE 
REALIZAÇÃO
(Fundo de Coesão)

FUNDO DE 
COESÃO 
APROVADO

FUNDO DE 
COESÃO 
EXECUTADO

CONCLUSÃO
CUSTO 
ELEGÍVEL



❑ FC aprovado para IFRRU 9,6 M€

❑ FC pago à entidade gestora do IFRRU 9,6 M€

▪ Montante contratado com as entidades gestoras financeiras 8,9 M€

▪ Montante pago às entidades gestoras financeiras 8,9 M€

• Nº contratos c/ destinatários finais 142

• Valor de FC do PO SEUR dos contratos c/ destinatários finais 8,5 M€

• Valor de FC do PO SEUR transferido p/ destinatários finais 6,6 M€

• Valor de Financiamento alavancado
• pelo valor FC transferido p/ destinatários finais 89,9 M€

Localização dos imóveis contratualizados

3,8 M€

1,2 M€

3,3 M€
0,1 M€

0,1 M€

N O  I F R R U  2 0 2 0

CONTRIBUTO DO PO SEUR



P o n t o  d e  S i t u a ç ã o

REPROGRAMAÇÃO PO SEUR

OBJETIVO: Ajustamento nas metas definidas para os indicadores de realização comuns e específicos de cada um 

dos Eixos e do Quadro de Desempenho do PO SEUR, evidentes nos gráficos anteriores

FUNDAMENTOS: Projetos não operacionais a 31.12.23 

Atrasos na execução provocados pelas dificuldades de resposta do mercado no que respeita aos fornecimentos 

de matérias primas e componentes e/ou por dificuldades no arranque dos trabalhos por sucessivos concursos 

desertos por ausência de resposta do mercado aos preços base desses concursos conduz a: 

 - não conclusão dos trabalhos até 31.12.23 ou;

 - apuramento dos indicadores em 2024, mesmo para operações que se concluam até 31.12.2023, 

decorrente da metodologia determinar um desfasamento temporal entre a conclusão da operação e o 

seu apuramento

Aprovada pelo CA a 25/09/2023

Submetida à COM a 10/10/2023





Promotor: Equipa de avaliação:

AVALIAÇÃO DO CONTRIBUTO DOS FEEI PARA 
OS OBJETIVOS DO PROGRAMA OPERACIONAL 
SUSTENTABILIDADE E EFICIÊNCIA NO USO DE 
RECURSOS 

Principais resultados da avaliação do PO SEUR

23 de novembro de 2023



EFICÁCIA | QA1: Os objetivos previstos no PO foram, ou têm condições de ser 
atingidos? Qual o contributo do PO e como se explica o maior ou menor sucesso no 
cumprimento desses objetivos?

• C1: Os resultados avaliados sugerem que uma parte significativa dos objetivos do 
programa serão atingidos. 

• C2: Existem objetivos do programa que são excessivamente ambiciosos e que não 
serão atingidos.

• C3: Vários fatores externos contribuíram para o atraso ou não concretização dos 
objetivos do programa.

• C4: Vários fatores internos contribuíram para o atraso ou não concretização dos 
objetivos do programa. 

• C5: A análise dos indicadores demonstra a dificuldade de traduzir as realizações em 
resultados durante o período de programação.

EFICÁCIA | CONVERGÊNCIA PARCIAL AOS OBJETIVOS DO PROGRAMA

Avaliação do PO SEUR

66%

91%

89%

72%

103%

100%

110%

91%

Eixo I

Eixo II

Eixo III

Eixo IV

Taxa de Execução Taxa de compromisso

78%

94%

76%

95%

111%

111%

100%

105%

PI 6.1

PI 6.2

PI 6.4

PI 6.5

Taxa de Execução Taxa de compromisso



EFICIÊNCIA | QA2: Tendo em conta os objetivos prosseguidos pelo PO, teria sido possível obter melhores resultados com os recursos 
disponíveis? 

• C6: As ineficiências identificadas podem ser associadas às economias de escala e a opções de política pública. 

• C7: Existem evidências de menor eficiência em operações focadas exclusivamente na sensibilização, na comunicação ou 
conhecimento.

• C8: A utilização de instrumentos, como custos de referência, pode conduzir a uma maior eficiência e comparabilidade das operações.

EFICIÊNCIA OPERATIVA | QA3: De que forma os mecanismos inovadores introduzidos no modelo de governação do período de 
programação 2014-2020 contribuíram para a eficiência no processo de implementação do PO SEUR?

• C9: Os beneficiários avaliam de forma muito positiva a atuação da AG do PO SEUR.

• C10: Os beneficiários apontam oportunidades de melhoria na simplificação dos processos administrativos e na gestão dos calendários 
de avisos. 

• C11: As parcerias as AG do PO SEUR com outras entidades da administração pública contribuíram para o sucesso do programa. 

EFICIÊNCIA ASSOCIADA ÀS PRÓPRIAS POLÍTICAS | EF. OPERATIVA DEMONSTRADA 
PELA OPINIÃO POSITIVA DOS BENEFICIÁRIOS 
Avaliação do PO SEUR



IMPACTE/SUSTENTABILIDADE | QA4: De que forma está o PO a contribuir para os objetivos das Estratégia da União para um 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo? E para o reforço da coesão territorial?  

C12: As evidências suportam que o PO SEUR foi decisivo para o alcance dos objetivos da política europeia e nacional.

C13: O PO SEUR traduziu adequadamente o objetivo de coesão territorial.

VALOR ACRESCENTADO EUROPEU | QA5: Qual o valor acrescentado europeu na implementação do PO e nos seus resultados?

C14: O PO SEUR assume um papel fundamental para assegurar a viabilidade financeira das operações. 

C15: O nível de contribuição para os objetivos setoriais reflete a elevada dependência dos beneficiários em relação aos apoios 
comunitários.

C16: O valor acrescentado europeu verifica-se também na dimensão processual.

RELEVÂNCIA/COERÊNCIA | QA6: A configuração do PO está a responder de forma adequada e suficiente às prioridades da política 
pública nacional e permite alcançar os resultados previstos, sendo capaz de promover uma efetiva mudança?

C17: Existe um alinhamento e coerência do PO SEUR com as prioridades de política nacional. 

C18: A complementaridade e sinergias entre operações, entre os FEEI e com os outros instrumentos nacionais é reduzida.

OUTRAS QA DEMONSTRAM IMPORTÂNCIA E SUCESSO DO PO SEUR

Avaliação do PO SEUR



RE1. PROMOVER A MATURIDADE DAS 
OPERAÇÕES NA FASE DE CANDIDATURA

Promover a maturidade das operações quando 
chegam à fase de candidatura, reduzindo 
também os riscos de necessidade de 
reprogramação e atrasos.

Recomenda-se uma maior previsibilidade dos 
avisos através dos planos de aviso, a utilização 
de manifestação de interesse de investimento, 
e a utilização de outros instrumentos de 
financiamento para apoiar a fase de 
anteprojeto/estudos prévios.

Recomendações concretas para a promoção do sucesso do PO SEUR, assim como do 
desenho e operacionalização de novos programas nas mesmas áreas temáticas

RE2. INTENSIFICAR O LANÇAMENTO DE 
AVISOS NO ARRANQUE DOS 
PROGRAMAS

Densificar o lançamento de avisos e a 
contratação de operações na fase inicial dos PO 
→ as áreas abrangidas pelos Eixos I, II e III, têm 
várias TO que necessitam de pelo menos três 
anos para a implementação, a que acresce o 
período para se verificarem os resultados 
pretendidos.

Como se verificou no POVT, os resultados 
tipicamente deverão estender-se para os anos 

após o período de programação.

RE3. REFORÇAR OS MECANISMOS DE 
PROMOÇÃO DA EFICIÊNCIA 
ECONÓMICA

Continuar a reforçar as iniciativas de formação e 
monitorização, incluindo áreas que são 
responsabilidade exclusiva dos beneficiários, 
como a contratação pública.

RE4. PRIVILEGIAR AÇÕES DE 
SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE 
GRANDE ESCALA OU ENQUADRADOS 
EM OPERAÇÕES DE ÂMBITO MAIS 
ALARGADO

Promover o envolvimento de um maior número 
de entidades em áreas com potencialmente 
poucos beneficiários, como a PI 6.4, através de 
ações preparatórias de identificação e 
mobilização de stakeholders.

RE5. REFORÇAR OS MECANISMO DE 
ENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 
DOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA

Avaliar a introdução de critérios mais robustos 
para promoção da eficiência económica, como 
custos de referência, avisos segmentados por 
escala territorial ou dedicados exclusivamente a 
zonas de baixa densidade, como realizado no PI 
6.2, ajustando também valores máximos 

elegíveis com dimensão das operações.

RE6. CRIAR UM MODELO DE 
GOVERNANÇA QUE GARANTA A 
PARTILHA DE CONHECIMENTO E BOAS 
PRÁTICAS ENTRE AS AG DO PO SEUR E 
AS AG DOS PROGRAMAS REGIONAIS 
DO PORTUGAL 2030

Reforçar a capacidade de monitorização e 
auditoria, aumentando a presença nos locais de 
operação. 

Garantir as valências técnicas adequadas das 
equipas de auditoria.

RE7. REFORÇAR O PLANEAMENTO 
PARA PROMOVER A 
COMPLEMENTARIDADE E AS SINERGIAS 
DOS FEEI E OS INSTRUMENTOS 
NACIONAIS

Dada a transferência das áreas alvo de avaliação 
para os PO regionais no PT2030, existe um risco 
significativo de se perder o capital acumulado de 
experiência na articulação com beneficiários.

Recomenda-se que as próprias AG do PO 
Regionais criem modelos de governança que 
potenciem a transferência de conhecimento e a 
normalização dos avisos e procedimentos entre 
regiões. 

RE8. COORDENAR O PLANEAMENTO 
SETORIAL COM O PLANEAMENTO DOS 
FEEI

Estabelecer ou atualizar o planeamento 
estratégico previamente à programação, ou 
seja, o planeamento setorial deve anteceder e 
informar o plano dos programas de forma a 
aumentar a coerência. 

Os planos em si deverão prever a existência dos 
FEEI e como estes poderão ser 
operacionalizados, focando aspetos como os 
indicadores de resultado e os objetivos dos 
programas.  
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Critérios e procedimentos adequados para a seleção da 
operação

Informações adequadas aos beneficiários sobre as 
condições aplicáveis ao apoio às operações 
selecionadas
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Autoridade

de

Auditoria

Estratégia Nacional Antifraude no 

âmbito da Prevenção e Combate à 

Fraude na aplicação dos Fundos do 

Orçamento da União Europeia para 

o período de 2023-2027
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23 de novembro de 2023

SISTEMA DE
MOBILIDADE
DO MONDEGO



ÍNDICE

Caracterização
Resultados Esperados
Ponto de Situação
Plano de Comunicação
Imagens

3
21
24
29
31



Sistema de Mobilidade do Mondego

Caracterização
INFRAESTRUTURA
» 2 linhas

» 42 km extensão

» 42 estações

VEÍCULOS

» 35 + 5 autocarros articulados elétricos, a baterias

PROCURA ESTIMDA

» 13M passageiros/ano

INVESTIMENTO (*)

» 117 M€ Infraestruturas de base (Via, Estações, Sistemas Técnicos)

» 34 M€ Veículos e Sistemas de carregamento

» 15 M€ Outros investimentos (Parque Material e Oficinas, Bilhética)

166 M€ Total

(*) - exclui revisões de preços e 
IVA

72

» Linha Coimbra B- Serpins

» Linha Av. Aeminium- Hospital Pediátrico

» Linha Hospital Pediátrico- Serpins



Sistema de Mobilidade do Mondego

SERVIÇO RÁPIDO E FIÁVEL

ACESSÍVEL

CANAL DEDICADO

ELEVADA CAPACIDADE

CONFORTÁVEL » Veículos elétricos
» Climatizados
» Silenciosos
» Poucas vibrações

» Vias dedicadas e prioridade nas interseções
» Elevada frequência

» Entrada de nível
» Portas de alto débito

ARTICULAÇÃO COM MODOS SUAVES

Fontes: CERTU; ITDP; Indy Connect

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Caracterização

ABRIGOS MODERNOS E INTEGRADOS NA PAISAGEM URBANA

73



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

13 pontes e pontões 7 Túneis 24 interseções rodoviárias 

e pedonais

Desativação do serviço 
ferroviário entre Coimbra A e B

Articulação com o projeto de 
renovação de Coimbra B

O traçado da Linha da 
Lousã segue o antigo 
Ramal da Lousã, com a 
exceção da Variante da 
Solum.

12 Km de extensão

» Via dupla
» Velocidade máxima: 50 km/h
» Prioridade nas interseções
» Via dedicada
» 25 estações

TROÇOS URBANOS

30 Km de extensão

» Via única
» Velocidade máxima: 70 km/h
» Prioridade nas interseções
» Via dedicada e vedada (barreiras)
» 17 estações

TROÇO SUBURBANO

Caracterização

74



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão*

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

* Exceções nos troços HUC – Pediátrico e Mercado – CMC

Caracterização

» Planta da Zona da Estação Parque

75



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão*

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

* Exceções nos troços HUC – Pediátrico e Mercado – CMC

Caracterização

Rua D. João III

76



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão*

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

77* Exceções nos troços HUC – Pediátrico e Mercado – CMC

Caracterização

Mercado



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Nº de Veículos: 35 + 5 opção

Valor contrato: 32,9 M€ investimento + 10,3 M€ manutenção

Ar condicionado  
Piso rebaixado

Caracterização

78



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Caracterização

79



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

CARREGAMENTO

» Lento na Estação Recolha
» Rápido, de oportunidade, nos terminais

PROPULSÃO ELÉTRICA
» Baterias a bordo

SISTEMAS DE APOIO À CONDUÇÃO
» Guiamento automático ótico
» Controlo de velocidade
» Outros (e.g. anti-colisão)

TELEMÁTICA E SAE
» Localização por GPS
» Comunicação com o SAE
» Informação ao passageiro
» Videovigilância

Veículos articulados com 18,75 metros 
de comprimento

Caracterização

80



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Cota da 
plataforma

Cota do piso 
do veículo na 
entrada

Eixo da trajetória

Folga horizontal na 
2ª porta: 35 mm

Folga vertical na 
2ª porta: 30 mm

Desvio  
pneu/ 
lancil

ACESSO DE NÍVEL ENTRE A PLATAFORMA E O VEÍCULO

Caracterização
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Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Caracterização

Validador Validador

Máquina de 
Venda de Bilhetes

Informação Estática

Informação Dinâmica
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Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Caracterização
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Metrobus Project

Caracterização

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Protótipo instalado na Estação da Lousã
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Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Pediátrico

Coimbra B V. Flores Corvo Lousã Serpins

16
3

3

1 1

111

Linhas

Serpins – Pediátrico 

Serpins – Coimbra B 

Coimbra B – Pediátrico

12

85

12

12 6 4 2

FREQUÊNCIAS PREVISTAS EM PERÍODO DE PONTA

(LIGAÇÕES/SENTIDO/HORA)

Caracterização

Zona Urbana – 1 veículo / 5 minutos 
em cada sentido



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

86

FREQUÊNCIAS PREVISTAS ENTRE PERÍODOS DE PONTA 

(09:30 - 16:00)

(LIGAÇÕES/SENTIDO/HORA)

Caracterização

Zona Urbana – 1 veículo / 7,5 
minutos em cada sentido

Pediátrico

Coimbra B V. Flores Corvo Lousã Serpins

3 3

3

1

1

Linhas

Serpins – Pediátrico 

Serpins – Coimbra B 

Coimbra B – Pediátrico

8

8

8 2 2 1



Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Integração Física – Estação Coimbra B

Caracterização
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Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Integração Física – HUC / R. Bissaya Barreto

Caracterização
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Sistema de Mobilidade do Mondego

• BRT (Bus Rapid Transit)/BHLS

• 2 linhas

• Extensão de 42 km e 42 estações

• Canal dedicado em toda a extensão

• Veículos Elétricos Articulados

• Estações

• Elevada Frequência

• Integração com restantes operadores

Integração Tarifária

Caracterização
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Procura Global do SMM: 13 M passageiros / ano
(≈ 45 K passageiros / dia; ≈ 5 K passageiros / hora de ponta)
  

Resultados Esperados

Redução de Emissões GEE - 18 907 ton CO2eq /ano

Fonte: PAMUS Região de Coimbra
90



Sistema de Mobilidade do Mondego

Procura Estimada
(passageiros / dia útil / sentido)

1
1

.6
0

0
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5
.7

0
0
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y

2.900 passengers/day 1.700 passengers/day

Dados Preliminares

Resultados Esperados
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Procura Estimada
(passageiros / dia útil / sentido)

3.900 passengers/day

7.400 passengers/day
8.700 passengers/day

1.000 passengers/day

Resultados Esperados
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Sistema de Mobilidade do Mondego

93

Ponto de Situação
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TROÇO 
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DEZ

FORNECIMENTO

FASE B

LINHA

HOSPITAL

JUL

OPERAÇÃO
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DEZ
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Sistema de Mobilidade do Mondego
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Ponto de Situação

Fase A Fase B Fase C



Sistema de Mobilidade do Mondego

Troço Suburbano Serpins - Alto S. João: Consignado Setembro 2020 

Conclusão – 2º trimestre 2024

Troço Alto de S. João – Portagem: Consignado Novembro 2021 
Conclusão – 3º trimestre 2024

Linha do Hospital: Consignado Julho 2022
Conclusão – 2º trimestre 2025

Troço Portagem – Coimbra B (inclui Coimbra B): Consignado Setembro 2022 
Conclusão – 4º trimestre 2025

95

Ponto de Situação



Sistema de Mobilidade do Mondego

Empreitada da Baixa: Consignado Setembro 2020 

Conclusão – 2º Trimestre 2024

Sistemas Técnicos: Visto do TdC Março 2023 
Fornecimento – 4º Trimestre 2024

96

Ponto de Situação

Fornecimento e Manutenção de Bilhética: Visto do TdC – Junho 2022 
Fornecimento – 3º Trimestre 2023

Empreitada dos Abrigos: Consignação Setembro de 2022 
Conclusão – 1º Trimestre 2024



Sistema de Mobilidade do Mondego

Postos de Transformação: Consignação – Fevereiro 2023 
Conclusão – 4º Trimestre 2023

97

Ponto de Situação

Empreitada Complementar PMO (equipamentos): Adjudicação – Dezembro 2023
Conclusão – 2º Trimestre 2024

Fornecimento e Manutenção dos Veículos: Visto do TdC – Novembro 2022
Fornecimento – 2º Trimestre 2024

Parque de Material e Oficinas: Consignação – Fevereiro 2023
Conclusão – 2º Trimestre 2024



Sistema de Mobilidade do Mondego

Plano de Comunicação

Exemplos de Ações em Curso ou a Realizar

Grandes Campanhas de Comunicação

e de divulgação dos apoios 
recebidos 
e. g. 

• chegada dos veículos

• entrada em serviço 1ª fase

• conclusão

• semana europeia da mobilidade

Concerto Obra da Baixa - 2022

Concerto Luz ao Fundo do Túnel  - 2023

Semana Europeia da Mobilidade - 2023



Sistema de Mobilidade do Mondego

Exemplos de Ações em Curso ou a Realizar

Decoração de Estaleiros

Colocação de Outdoors

Campanha de divulgação em escolas

Plano de Comunicação
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Lousã
100

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Lousã
101

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Miranda do Corvo
102

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Parque de Material e Oficinas
103

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Parque de Material e Oficinas
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Portela
105

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Fernando Namora
106

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Solum
107

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Rua D. João III
108

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Rua D. João III

Imagens
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Praça 25 de Abril

Imagens
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Praça 25 de Abril
111

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Estação do Parque
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Estação do Parque
113

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Avenida Emídio Navarro
114

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Praça da Portagem
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Praça da Portagem
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Avenida Aeminium
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Açude
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Loja do Cidadão
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Imagens

Edifícios da Via Central
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Sistema de Mobilidade do Mondego

Edifícios da Via Central
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Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Edifícios da Via Central
122

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego
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Imagens

Mercado



Sistema de Mobilidade do Mondego
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Imagens

Praça República



Sistema de Mobilidade do Mondego
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Imagens

Celas



Sistema de Mobilidade do Mondego
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Imagens

Hospital



Sistema de Mobilidade do Mondego
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Imagens

Hospital



Sistema de Mobilidade do Mondego

Estação Coimbra B
128

Imagens



Sistema de Mobilidade do Mondego

Estação Coimbra B
129

Imagens



METRO-MONDEGO, S.A.
Rua de Olivença, nº11, 1º andar 
3000-306 Coimbra - Portugal

Tel: 239 488 100
E-mail: metro@metromondego.pt

www.metromondego.pt

João Marrana
E-mail: jmarrana@metromondego.pt

mailto:metro@metromondego.pt
http://www.metromondego.pt/
mailto:jmarrana@metromondego.pt
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